Sermão de Pedro no Pentecoste

Texto: Atos 2.14-47 

Introdução

No dia de Pentecoste, o Espírito Santo veio sobre 120 discípulos. Fazia deles a primeira igreja do Cristo glorificado, ungindo-OS para uma missão de alcance mundial. As manifestações que seguiram o derramamento do Espírito impressionaram grandemente os que as testemunharam, alguns ficando admirados, enquanto outros zombavam, dizendo: “Estão cheios de mosto”. Pedro iniciou assim sua mensagem, esclarecendo qualquer malentendid0 que houvesse ao responder à pergunta: “Que quer isto dizer?”

“Pedro, porém pondo-se em pé com os onze, levantou a sua voz...” Será este o mesmo Pedro que se acovardou diante das perguntas de uma empregadinha? Sim, a pessoa é a mesma, mas o Pedro incerto e impulsivo foi transformado pelo Espírito Santo. Há uma tremenda diferença entre o Pedro de antes e o de depois do Pentecoste. Aos zombadores, Pedro explicou que os apóstolos e seus companheiros não estavam embriagados. Nenhum judeutocaria em vinho antes da hora do culto matutino. Aos que queriam saber a verdade, explicou que estavam vendo o cumprimento da profecia de Joel mediante a qual, nos últimos dias, o Senhor derramaria o seu Espírito. Não somente sobre alguns profetas, mas sobre pessoas de todas as classes.
O assunto central do sermão de Pedro é declarado no versículo 36: “Saiba pois com certeza toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo”. Ou seja, Jesus é o Messias (ou Cristo) comprovado pela sua ressurreição. Para os ouvintes (como para os judeus de hoje), não havia conexão entre o nome Jesus e o título de Messias. Pedro assumiu a tarefa de demonstrar mediante provas inegáveis que Jesus é o Messias.
1 - Declarado o Fato da Ressurreição (At 2.22-24)

1. O apelo pessoal. “Varões judeus, e todos os que habitais em Jerusalém, seja-vos isto notório, e escutai as minhas palavras”. Muitos sermões são como cartas sem endereço. Não visam a ninguém especificamente e nunca alcançam nada. Pedro não lia um ensaio para o benefício geral de todos. Não estava dando vazão às suas especulações filosóficas. Visava diretamente as consciências das pessoas à sua frente.
2. Começo cuidadoso. Pedro falava a judeus cheios de preconceitos. Eles tapariam seus ouvidos logo que fosse mencionada a divindade do crucificado. Começou, portanto, com assuntos de acordo mútuo.  Descreveu Jesus como “varão aprovado por Deus”. 
Sua intenção era chegar ao ponto de mostrar a verdade: o Homem Jesus a quem tanto ele como os judeus conheciam, era o Senhor e Messias. Ao se apresentar o Evangelho a um descrente, é bom partir das coisas com as quais ele poderá concordar, até chegar ao assunto principal.
Outro fato aceito pelos ouvintes de Pedro foi o ministério eficaz de Cristo. Aprovado por Deus “com milagres, prodígios e sinais”. O povo judeu, sofrendo de falsos conceitos quanto à natureza do Messias, não reconheceu Jesus como tal. Havia, porém, milhares de judeus que o honravam como profeta enviado da parte de Deus. 
Observe a tríplice divisão das obras de Jesus: 

1) “milagres” (ou “poderes”) refere-se à origem sobrenatural das obras; 

2) “prodígios” descreve seu efeito em fazer as pessoas maravilharem-se ao ponto de crerem; 
3) “sinais” caracteriza seu valor corno prova da missão divina de Cristo.

Notemos o aspecto aberto e público do ministério de Cristo sugerido pelas palavras: “... corno vós mesmos bem sabeis”. O início de muitas religiões é obscurecido por lendas vagas e mitos tenebrosos. O Cristianismo, no entanto, é urna religião histórica cujas origens foram demonstrações públicas, vistas por muitas testemunhas (ver At 26.26; Jo 18.20).

3. Ato pecaminoso. Um observador superficial pensaria que Jesus fora vítima das circunstâncias. Pedro, porém, esclarece sem dissimulação que sua morte não foi nenhum acidente. Era, pelo contrário, parte do plano divino: “Este que vos foi entregue pelo determinado conselho e presciência de Deus...” Jesus fora traído de acordo com o deliberado propósito de Deus. José também parecia ser vítima indefesa da maldade de seus irmãos. No entanto, os sofrimentos que lhe causaram faziam parte do plano divino para a preservação de Israel (Gn 45.5,7,8; 50.20; Zc 12.10; Rm 11.11). Para os judeus, a morte de Jesus seria o fim das declarações que Ele fizera acerca de si mesmo. Pedro explicou ser a morte de Cristo, longe de incoerente com sua posição de Messias, uma parte da missão definida pelo próprio Deus.

A morte de Jesus estava prevista por Deus e fazia parte do seu plano. Mas, de modo algum, este fato serve como desculpa para a maldade dos que condenaram Cristo à morte. Praticaram este ato mediante sua própria vontade, sem nenhuma pressão da parte de Deus, que não força ninguém a pecar (Tg 1.13,14). Disse Pedro: “Tomando-o vós, o crucificaste e matastes pelas mãos de injustos”.

4. Vindicação de Deus. “Ao qual Deus ressuscitou, soltas as ânsias da morte, pois não era possível que fosse retido por ela” (por causa da sua divindade e da promessa de Deus). A resposta que Israel deu às declarações do Messias foi a cruz e a sepultura. 
Deus respondeu com a coroa de glória e a portentosa ressurreição. Pela crucificação, Israel disse: “Rejeitamos a este como Messias, e acabamos com ele”. Mediante a ressurreição, Deus respondeu: “Eu aprovo as suas reivindicações; e o assunto dele com vocês ainda não se acabou”. Cada reavivamento tem uma mensagem dominante que se aplica com perfeição à geração em que surge. O assunto central da primeira pregação do Cristianismo foi a ressurreição de Jesus. Mensagem necessária para os que imaginavam estar ele morto, com seu ministério acabado.
II - Predita a Ressurreição (At 2.25-28)

Declara-se que o judeu em geral precisa de dupla conversão. A primeira com a cabeça, e a segunda com o coração. A primeira mediante o estudo das Escrituras que se referem ao Messias, e a segunda mediante a operação do Espírito Santo. Pedro, portanto, passa a demonstrar que a ressurreição foi profetizada nas Escrituras do Antigo Testamento. Visando este propósito, cita Salmos 16.8-10: “Porque dele disse Davi...” Pedro citou uma profecia do grande antepassado de Jesus. Como Davi sabia falar acerca da ressurreição do seu descendente divino? “Sendo pois ele profeta... nesta previsão, disse da ressurreição de Cristo...” (At 2.30,31, cf. 2 Sm 23.1,2).

Lendo este salmo messiânico, podemos entender, à primeira vista, que Davi está descrevendo sua própria experi8ncia. E talvez seja assim no início do salmo. Chegamos então às palavras: “Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permitirás que o teu Santo veja corrupção”. Percebemos aí que estas palavras não se aplicam a Davi. Ele morreu, e seu corpo viu corrupção. O corpo de Cristo, entanto, ressuscitou da morte (At 2.29-3 1).
III - Comprovada a Ressurreição (At 2.32,33,36)

1. Testemunho dos homens. “Deus ressuscitou a este Jesus, do que todos nós somos testemunhas”. Em outro sermão, Pedro disse: “A este ressuscitou Deus ao terceiro dia, e fez que se manifestasse, não a todo o povo, mas às testemunhas que Deus antes ordenara; a nós, que comemos e bebemos juntamente com ele, depois que ressuscitou dos mortos”. Era esta a tarefa inicial dos pregadores primitivos  testemunhar que Jesus estava vivo, e que seu ministério continuaria mediante os seus seguidores. Por que o Cristo ressurreto não se mostrou aos descrentes? Ver Lucas 16.3 1 e João 11.43,53.

2. Testemunho do Espírito. “De sorte que, exaltado pela destra de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vós agora vedes e ouvis”. O derramamento do Espírito com as manifestações sobrenaturais que o acompanharam era, por assim dizer, um “telegrama”. Avisava os discípulos de que Jesus já estava reinando em poder no centro do Universo! Pedro chega à irrefutável conclusão: “Saiba pois com certeza toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo”. 
Todo o restante do sermão era preparativo para este desfecho. O apóstolo chega ao ponto alto da sua grande comissão: convoca toda a casa de Israel - sacerdotes, anciãos e o povo comum - ao arrependimento e à confissão de Cristo como Mestre.
IV - Aplicação da Mensagem (At 2.37-39)

1. Convicção. “E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, varões irmãos?” As palavras de Pedro foram como flechas. Atravessaram a casca dura do preconceito judaico, a ponto de os ouvintes serem feridos de remorsos pela idéia de terem assassinado seu Messias. O incidente aponta para o dia em que a nação inteira lamentará por causa daquEle a quem traspassaram (Zc 12.10). Sermões agudos e objetivos produzem consciências feridas, comprovando o poder de Deus. A pergunta dos ouvintes faz lembrar a dos seus antepassados: “Com que me apresentarei ao Senhor, e me inclinarei ante o Deus Altíssimo?” (Mq 6.6). E semelhante à pergunta do carcereiro em Filipos: “Senhores, que é necessário que eu faça para me salvar?” Queriam saber como seriam perdoados por tão grande pecado. Como seriam aceitos no Reino do Messias. Tal pergunta é o primeiro passo para a conversão.
2. Exortação. “Arrependei-vos”. Arrependimento pode ser explicado nos seguintes termos: “Vocês mataram o Messias, no entanto, Deus derrotou os seus propósitos ao ressuscitá-lo. O que vocês fizeram realmente ajudou a cumprir o plano dEle. Vocês, porém, fizeram isso por ódio; seu pecado é patente e permanece. Arrependam-se enquanto a misericórdia divina lhes é oferecida. Logo, Cristo virá como Juiz. Tornem-se seus amigos a fim de que sua vinda lhes seja motivo de alegria, não de condenação”. Arrependimento é uma santa tristeza pelo pecado, seguida pelo abandono deste. E uma total reviravolta feita pela pessoa que descobriu estar andando pelo caminho errado. E um ato da vontade mediante o qual a pessoa, sob convicção, altera totalmente sua atitude para com Deus e com o pecado. Cumpre assim a ordem do profeta: “Criai em vós um coração novo e um espírito novo...” (Ez 18.31).
3. instrução. “E cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados...” Duas expressões precisam de explicação:

3.1. “Em nome de Jesus Cristo”. Não há conflito com a fórmula trinitariana “Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”. Não se declara aqui que Atos 2.38 é uma formula de batismo. E apenas uma declaração da fonte de autoridade para o batismo do crente. Quem é batizado em nome de Jesus segue sua liderança. Por seu intermédio passa da antiga para uma nova vida de retidão, em obediência ao mandamento do Pai e por meio do Espírito Santo.

3.2. “Batizado... para perdão dos pecados”. À primeira vista, estas palavras ensinam que o batismo na água é, de certa forma, essencial ao perdão dos pecados. No entanto, a remissão dos pecados está sendo mencionada em conexão com o arrependimento e não apenas com o batismo na água. A maneira oriental de falar muitas vezes coloca o símbolo antes da experiência ou outra coisa simbolizada. Desta forma o ouvinte ocidental tem a impressão de que é o símbolo ou a coisa simbolizada que produz a experiência (cf. At 22.16). 
O que Pedro queria dizer era: “Arrependei- vos, e recebereis a remissão dos vossos pecados e, como testemunho público disto, deveis ser batizados na água”. Que o perdão dos pecados dado por Deus, ocorre separadamente do batismo na água se comprova em Atos lO.44- 48. E que nenhum poder existe inerente na água é demonstrado em Atos 8.13,21,22. Naturalmente, isto não diminui a importância do batismo na água. Como um rito estabelecido por ordem divina exige assim a nossa obediência. Por que a fé não é mencionada como condição prévia do batismo? A fé é entendida nas palavras: “em nome de Jesus Cristo”. O batismo na água é uma expressão exterior da fé nele.

4. Promessa. A purificação do pecado é seguida pelo revestimento do poder. “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo...” O livro de Atos indica que estas são experiências distintas, embora possam ser recebidas simultaneamente (cf. At 19.4-7; 10.44).

Na época do Antigo Testamento, o Espírito era concedido a indivíduos especialmente escolhidos: profetas, reis e sacerdotes. Agora o dom é para “toda a carne”. Pedro ensina que a promessa é universal. E para qualquer pessoa presente 
- “Porque a promessa vos diz respeito a vós...” E para todas as gerações: “... a vossos filhos”. E para os que vivem em qualquer lugar: “... e a todos os que estão longe”
- na condição de aceitarem a chamada divina à salvação - “... a tantos quantos Deus nosso Senhor chamar”. Se Pedro tivesse explicado a salvação do ponto de vista humano, teria dito: “Para quantos aceitarem a chamada divina à salvação” (cf. At 2.47).
5. A resposta. “E com muitas outras palavras isto testificava, e os exortava, dizendo: Salvai-vos desta geração perversa” (cf. 1 J0 2.15,16). “De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra; e naquele dia agregaram-se quase três mil almas”. Num só dia foram acrescentados 3000 aos 120 membros originais da primeira igreja - um acréscimo de 2500 por cento - a divina adição e multiplicação.
V - Ensinamentos Práticos

1. O homem que derrotou a morte. “Ao qual Deus ressuscitou, soltas as ânsias da morte, pois não era possível que fosse retido por ela”. Pedro não disse apenas que a morte não prendera a Jesus. Ele afirmou que não era possível tal acontecimento. Tinha visto o Cristo ressurreto, e com Ele falara. Parece, no entanto, que sua fé tem fundamentos mais firmes do que a vista e a conversação. Reconhecendo, sem sombra de dúvidas, a divindade de Cristo, sabia que o surpreendente teria sido a não-ressurreição do Senhor.
Estátuas de líderes de denominações são erguidas em várias partes do mundo. o Mestre de todos eles, porém, não precisa de monumento algum. Jesus está vivo e conosco! E é este um fato que distingue o Evangelho de qualquer outra religião.

Ao que se une a Cristo, mediante a fé, aplica-se a mesma verdade: não é possível que seja retido pela morte. O túmulo vazio de Cristo é sinal e garantia de que os de seus seguidores um dia, também ficarão vazios para sempre. E seus corpos serão glorificados (Jo 11.25,26).

2. Isto é aquilo! “Mas isto é o que foi dito pelo profeta Joel”. Há muitos séculos, o profeta previu e vaticinou o dia cm que o fogo da inspiração inflamaria O coração dos simples. O dia em que o dom do Espírito seria um privilégio de todos. Pedro, com uma mão apontando para os adoradores no cenáculo e a outra para o texto sagrado declarou: “Mas isto é o que foi dito...” A profecia se tornara história. Quando oramos e somos respondid0s apontamos um dedo para a oração e outro para a resposta, e dizemos: “Isto é aquilo!”
O mesmo princípio se aplica à conduta. Há o caso do médico que, apontando os sinais de doença do corpo do viciado e indicando 05 seus excessos, declara solenemente “Isto é aquilo!” Depois de uma guerra olhando para as perdas de vidas e bens, falamos com grande tristeza: “Isto é aquilo!” O “aquilo” do pecado mais cedo ou mais tarde é seguido pelo “isto” das conseqüência.
No dia do juízo, muitos ficarão surpreendidos. Saberão que ministraram ao Senhor em pessoa. Jesus lembrará os atos de bondade feitos aos mais humildes, como que dizendo: “Isto é aquilo!”“Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes” (Mt 25.31-46).

3. A pregação pentecostal. A pregação de Pedro era:

3.1. Aplicada a pessoas. Falava a pessoas especíica5 condenando seus pecados. Sua pregação era pessoal. E da claro que nem todos iriam gostar. Certa vez, um poderoso político saiu furioso dum culto. Dizia ele que sempre tinha dado apoio aos clérigos, mas o sermão daquela vez foi intolerável. Disse que o pregador chegou ao ponto de insistirem que a religião deve se:r aplicada à vida particular de cada ser humano. E, por acaso, não é isto justamente o que ensina a Bíblia?

3.2. Penetrante. Deve ferir o alvo como ponto agudo. Certo marinheiro ouviu um sermão, e comentou que este pareceu-lhe corno um navio saindo para a pesca de baleias. Tudo em perfeita ordem de funcionamento: âncora, velas, suprimentos em boas condições. Porém, não tinha arpões a bordo. A pregação de Pedro tinha arpão para fisgar as consciências. Wesley considerava perda de tempo pregar as consolações do Evangelho antes de fazer os ouvintes sentirem os terrores da lei e do juízo.

3.3. Poderosa. Pedro falou com poder devido a unção que o Espírito Santo dava às suas palavras. O Espírito opera com a Palavra como o martelo trabalha com os pregos - faz com que penetre profundamente no lugar desejado. Procurar comover pessoas sem este poder é como operar urna máquina elétrica quando não há energia.

3.4. Prática. Quando os judeus, sob convicção de pecado, perguntaram: “Que faremos?”, Pedro já estava pronto com a sua resposta. Depois de levar as pessoas à convicção quanto ao pecado, o obreiro cristão deve saber levá-las para a graça, como o hábil guia deve saber mostrar o caminho ensolarado do perdão e paz dados por Deus. “Compungiram-se em seu coração”. A palavra ferira os ouvintes de Pedro. Agora, ele aplica um pouco mais da Palavra para sarar as feridas. Um pouco de religião é coisa que perturba; mais religião, porém, remove a inquietação. A Palavra de Deus é martelo para quebrar as rochas. Também é bálsamo para aliviar o coração quebrado. Seu primeiro efeito é convencer o pecador de que está perdido. O segundo, é fazer o perdido regozijar-se no Salvador.
4. O nome sobre todos os nomes. “Saiba pois com certeza toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo”. Esta declaração contém os grandes nomes do Mestre - Jesus, Senhor e Cristo.

“Jesus” era o nome humano do Senhor. Faz-nos lembrar que Ele veio a ser nosso Irmão a fim de ajudar-nos. Quando lemos sobre os sofrimentos de Jesus, devemos lembrar que nada aconteceu fria, oficial e insensivelmente. Na verdade Jesus teve de enfrentar reais agonias. Assumiu a nossa natureza para que pudesse ajudar-nos. O amor humano, sem Cristo, nada pode fazer para nos ajudar.

“Cristo” descreve o ofício do Mestre como nosso Redentor e Messias. No Antigo Testamento, o Cristo, ou Messias, é o que sofre para redimir seu povo, trazendo-o ao Reino de Deus. Há pessoas que admiram Jesus como homem. Porém, ninguém pode ser cristão se não confessar que Ele é o Cristo. Pode crer que Jesus como mártir, mas é só a morte de Jesus como Cristo que dá valor expiador a esta morte. Alguém pode crer que Jesus foi ao Céu como galardão pelas suas próprias virtudes, no entanto, só como o Cristo de Deus é que Ele pode nos levar consigo.
“Senhor” descreve sua soberania real. Está entronizado à mão direita de Deus, regendo sobre tudo. Mediante a sua morte obteve o direito de ser Senhor dos homens. Por ser o nosso Salvador, também é nosso Senhor. Se o aceitamos como nosso Salvador, devemos obedecê-lo também como nosso Senhor.

5. A colheita. Na primeira proclamação da Lei, 3000 pessoas foram destruídas (Ex 32.28). Na primeira proclamação do Evangelho 3000 foram salvas. Distingue-Se assim, significatiVamei1te a natureza das duas dispensações
“E naquele dia agregaram quase três mil almas”. Nota- se que não foram acrescentadas a fim de serem salvas, mas porque já eram salvas. Acrescentar esperança de que, depois, cheguem pessoas à igreja na a ser salvas não é o método do Novo Testamento. Foi o Senhor quem acrescentou estas 3000 pessoas (v. 47). As que forem acrescentadas por qualquer outro método devem ser deduzidas da contagem Somente uma igreja pura tem condições de ser  poderosa e permanente
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